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.*»• LM pa- 2r2t Si/tacr^iv-sfe ^^Hki (1 
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ORTü F.EGRR IHÍÒ 

1' rjK 

Na TvpòÓRAHtiiA K10 Guanoense: í^aroo da Praça 

u r)flÍ^|H68erf i/do 
p Juoüo ciqgao^enteAr^n, o<n r 
iíí';jjii(ijj^(|ué U;m!i) Irama ehtafd 
:i|yirxõin o Ministro dos ISq |_r 

f■ ccI*'k() se 
Junho dt^Ho 

" N 
^(mu que \ 

focrencia 
rocio 

t de 21 

'Ví';j.iii(ijj^(|ue temi o IfOma F^totecrencia 
cijyirxõm o Ministro dos IS^rocios Çwt -ii 
geiros dess(í. Reino , sobre os acontecimen- 

' tos (juÈ:4ftfn-tido lugar ultimamente neste Im 
fierio, os seus resul.adps, e as bem^jindadas 
«spersncgs que linha o Governo ími^ri l 
de ar- SLob as I; "stitui 
ço'es livres, mieJJJJr e 111, 
ver a sobre^MM^euícs 
(lU " na Chronica ■Êj^^jkí^eriodicds erao 
at ícado^jp GqvernolínpWal, e os Hrasilci 

( o!;t cos, i/ao" só nao' ortio1 incommodados, 
com<katé erao" agazalhados pi los Brisilei- 
ros; que fts.perseguidos a siVletiao" impu- 
t-r a^sua desgraça, pois que^tela sir 
condin ti desafiavao' o odio dÁs 

ela su:" má 
s natni ae- ,• 

Iramar. e eni- 

Zera cahir a con- 
injuvtiças, com 

^^ros em geral.-e cs[)ecialrii^iite atpielles, qfio 
, Miqls teni ftistentado, conti^PP^Íf-.çoVs, o 

TUTWPi Ooílsutucional do Senhor I). Pedro 
Segundo, e a drdem publica ; e que o mesmo 
"Ministro ^ienle da'parte, respondera 
quanto a 2<,, que nao' estava ao freto do 
que a taP respeito se havia publicado na 
Chrouica, eTnaia paneis; mas que.u/perse- 
g(%çao' iadmajs5 Portuguezes no Brasil dav 
lug ir nao'soaos Weridos escriptós, porem 

#tambem ao qu» elle Ministro mi^poáitiva- 
anente^diria a Vm., para que o fizesse cons- 

#ao Govemçj de S. M. o Imperador, isto 
; q^o^Po.eruo de Portugal. no caso d» 
^ihflnarem as ditas perseguições smui que 

rasil obst^gsq a ellas ^ se vij na u Aentr 
íiècessidadcwde empregar "represálias, aeu 
toar Ituma força para 'apoia^jftsjippresei 
ifo'es do seu Kncarreg.lJpftiÉfwí^gocios at 

*tajito por semelhanteipotivo, como pelol 
' ri o rliiri/Io mio r\ l-iroeil nuv/In' isfaçao' do^divida, que o Brasil ainda tem 

• in aberto qjuii Portugrfl jlque. nao' obstante^ , 
íys ®iflexo'es qy ym. lhe fizera, qotando que-lf 

chegando muitos á ousadia 
punhar anwas contra o Govonft do Paiz &e, 
tivera d'aquelle Ministro j final a mesma 
resposta^isto he, (jue V rn. prevenisse ao ^ u 
Gov®niOj«ue se os Portuguezes coutiuuas- 
sciu í^!^^rseguidos 110 Brasil, « se este 
nao" tratasse de pagar a divida a Portugal, 
usa rua de represálias conforme o Uicoilo das 

*íSaço'es. 
E tendo e'Ü feito presente a Regencia, cm 

Nome do imperador, o iSenhor I). Pedro lí., 
o seu reH*rido Officio, sou porElla authori- 
sado a responder a Vm., que procurando t' r 
uov:i*cuiilVreucia com ac^ielte Ministro liic 
de paite de haver communicado ao Gover- 
no imperial aqm lla intimaçao', e dc ter re- 
cebido ordem de fazer-lhe constar, em res- 
posta, o seguinte : Que tao' estranha intima- 
çao' nao' surprendeo o Governo de S. M. o 
Inuvirador, p ás que ha muito sabia elle, que 
solji^es dous pretexti^^ ainda sobre ou- 
tros^rtem projectado em Lisboa manear 
forças a este fmperto; com hum fim porem 
que nem no Brasil, nem na Ruropa se igno- 
rà: que o Governo Imperial, franco em sua 
Poética, fiel aos seus princípios dc manter 

z", e a harmonia com todas as Naçcfes 
mfgas, dc cumprir os Tractados, e obriga- 

ço'es, a que se ha sujeitado, e finalmente de 
sustentai; a todo o custo a Monarchia R^ 

iva na Pessoa do Senhor D, P^. 
om Ella a Liberdade^ e Indepen- 

cionsl; forte com a Justiça da sua cau- 

presmüiüiv 
Idro*,^ 
f ciai^cioni «t Cl ^   1 «■ 

ps Portuguezes tranquillo-, amigos do^aip L sa, o com o seguro apoio de todos!ps Brasi- 
õíi igeáííií» indiffercnles «egoci^s J' ieiros, ao m«iior dos quues sobeja amor da 
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' e-Qfjnvençno' Addicíonal , toilou 5 je 

UliAl 
e ariiiuidados silspenitfi 

líueza , fdí 

esejo arclentevc}^ rcpellir 
e doininio 

mençarf de Torças ao J^rasJ; 
1 as trouxer, saberá, comovi 
proclamou sua Indopoud^ucigf cxpul- 

s, o quiçá lirmando então' niíus a nies- 

"ujo?, 
i queílao' «obre a Coroa4^#rTu^ueza 

i ^^*6 cajos 
^ffdenciá 

soli- 

)ra qu- 
do? fundaméto?. que nao 
Governo,V 

ríida pi^nd 
Ho^rn 

* d(#C<yilu,iiJo8 r^e>?c 

ma Indcpcndeircia 
Vrn. ornariam a esse Governo^ que o do- 

r!rasil tom ^^^asado empregar ioda a pru 
<k ucia,^nijP?iiÍp perdido muita dgpopu 1 
landad^^jan^onlrr a indignação# dos li" 
i^íli iros contra 

s o 

oa 5ij;i 
apreaetwfôu a ás Camaras 

icio? para a%8iia#^^Hkiafao: e já' 
mento , 

<\u\ 

os#P(ft lugnezes,» que se 
mostrado hostts, e^juoi^du domina' 

ípi^nas circunstancias pois tao' rnelmdro 
sas dos dons paizes buma represália da par 
te de Portugal contra o Brasil., ^u mesmo 
qn dquer Força Miiritima aijui ^ ainda que 
cohoneslado com Tiindano nfos #no Direito 
<las Gentes, spna o rebate mais £erto# para 
serem desgj^içadas victimas bg Porípgue 

, que habUao' em todo a Império ; c nem 
Ijovcrno rial a consentiria, lançando 

p:;ra isso m»' de todos os recursos, porque 
a-sim o exigia a IIonra*NacioiiaT, e ó dev^ 
da própria huníímidade em balVa^laes vic- 
tirnas. 

Observara mais, que na ac 
ditica dos (I01H Paizes o meinmai> seguro 

leão 

de proteger aqui o Governo Portuguezgs vi- 
das, ( piopriedades dos seus SubditoV, lio 
lazer iheg sei tir por todos os modos, que se 
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x 

* 
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nao' nitrometloo7.nos negocios Poliiiccs do 
Império, c d-' svam eer-lhos as ideais de que 
t) *Mir. Duque de Bragança será ainda res- 
taurado ao Tliroijo do Brasil, ou a ell^ virá, 
idéias que aiimentao', q^o os lornao' auda- 
ciosos contra os Brasileiros, ateando assim 
cadít voz mais huma rivalidade,que por bem 
<Ií>s dons Paizes cumpria extinguir, mas que 
ntead; tem do ser seguramente rnd vezew 

mai- funesta aos Poríiigin zes. os (juaes se 
alias só seempre^p^em pacificamcnt^i^seu 
coimncrçio, e industria, nao' te entáTOndo 
nas (piestoVs Polilicas,do Pai/,, gei'o , co- 
mo os. subditos de outra cpjabjiier Naçao', 
acolhidos, e tratados com a mesma amizade, 
o estima pela Naçao' Brasileira, naturalmen- 
te hospitaleira, e dócil. Os muitos suhjLdot 
Portuguezes pacíficos, c sensatos, (pie^t 
íloni nesta Capital, e em todo o Império, g( 

^ualmenlc estimados, e sem que tenliao' soíri^ 
#lo o menor incornrnódo, sao' hTlma prova 
incontestável desta nsserçaõ'. 

lotará í^MrTfcin«l|0, que tintai qjk'. íc 
o Governo JmpefiaT, zeloso 

a^^ir 

lmf tratHndj)-sée prcí? 
los de pr:|" 
le se di 

fundos tjos t>rfi^ewo9•em 

«ima dellas passou na Lm do 
outra se dis-cute, ho-is a na ^ 

nt<3 n 
qnTT ficou atmzado 

en^iitcoa feiloá 

em. 
*)! 
a e' ^ 

dos meios de pn^í 
que jii^lainenle se deve^ 

por c 
iSbires foi de , ^ 
(IWissima, Se porém tal ?!iviTÍ^^ÍS;?is descoiAcci 
da , oq negada , íb^sc exigida por 
lias, e de forç%armada , de?|^|^^^^)^nr!T03 cwií-* 
petenlei, importando isio•llu^lí^^^^Wçdo, de Cíuer- 
ramie alias o Brasij naqlaeme p^^pcafla da parle 
de rortugal; eUaJhum meio saldar 
la%' grav^>fas evdcjJPff^i NaÇao* da nod^oa" 

comprSdo a HpWrdepMulei^á 
'a'il todaviR a^ioVojn, Wr^nco, e le 

(H 

dos 
ipnne.ipioj 
^'ora feitj 

a^ ( 
de < D cura de cunfpnr os tuam» 

embora oneroso;» , c curará 

loa" \ 

bem de manter illesa a todo*o casto i^sua Honra, c 
sua Dignidade. . # • 

Sobie a queixa que o referido Mmisíro lho fizera 
(em í on^^uenria da interceptada correspondência 
de fcLmeiro ac» (íoverno dc^Slir. D^y«(uei) , dc 

'Cia ÜD ~ 
?ndrra , ora so 

ndo fazer jus- 
ai, jamai» podia pen- 

?o á* fituidades, e al- 
Fffifeatados na t

# 

q# V 
Tos cm 

que o Governo Ltor^ritíi^ 
do suíiit lente' «piaiW). V 
a cc resc e n la rei c] 11 e ^1 o l\ ra 
(iça ao bom >enso 
sar que elle dés^e 
legados serviço? daqudle Agt^Ue*, ma 
sua dita • 

Kis o qu^^imconferencia com o Mii^^l 
cretario de lotado dos Negocios .K>trang 
Portugal, e em resposta á sua fvlTanha intimnçao», 
Vm. de. Ordem da ílegencia, em Noiy; do Impera* 
dor, o Snr. D. Pedro 11., dcv.erá^lieclarar-ihe. 

Dcos Guarde a Vm» Palacio do Rio de Janeiro 
em I6.(je Setembro de 1C34. = Aureüano de Sou- 
za e Oljv^eira Coutinho» -y Snr. Antonio da 
Júnior. ^ 

(Do Djano de Annuncin^ % do 21 de Janeiro d esl^ 
anno.) 

(Continuação i^o N0. AÍTE^EDE^írt ) 
Fonte dos notsosTprrjnizos* 

n^Fmiltao^jrie o» Wmis Colle^ Periodiqueí. 
« iptores de .V^09» ^ Gorrespgndencins, 

1" 

diga francapeiile / '^ue/pela nfür parle os seus* 
scriptos.^áfT po^ym 

■wr 

j^os idoraes^Te^p<flWS 
dVrilyaiilemente para 

ailo 1 
flfcs, 
mlll 

Qnan(o'n6 págamento da cljvifl« «"'ii vrai 
prcstinJCi ('orlnguez, que © Brasil pelo desTl^nai 

I 

tem derramado bons f.rl 
gs. por outroMiaoVcóiicoinJ 
alterar, o estragar a^^i 

nobre, f nmosa, e noa Lmgoà dc t^mo eq, e 
Ja nao' fallo dji deiis^zada irttiodycfln' de pala— « 
vras fr.nife/as sem ser por nece^idade , 
naicir onnto; põnnif ja parece iml incurável; fal 

qu^para 

graçadb Tratado, dc 211 dc Agosto de I82õl í 1) d^fra^eado ##inolde , do lorueio^.dUçwrsi? 
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O ECHO PORTO-ALEGRENSE 

^ fi-eMo* r m d; 
*t>índo dó imd?| 

rcnles partes do império; ja 
crgorhotjo patronato ; ja c om p 

de^TAd^^^^^jiUaiihiig (je tigre chorando se 
Kll^^W^8.mÇ^B»do-se sabedoria e amor a Pi 
e i^^^nTdo despre«üs com elles pralicat 
e fb•finalmente organisando cliap»« diabólicas, e 
feitando as ct m alguns poucos Cidnd«o's honra 
pira lhes i; (ranícieví mos a chí| 
cpie os Ihitrcímít^no Alegre fizerao1 «íg»nr 
o'-deslrictos do Norte a entregarem-te aos n ?os^ 
honfjdos Editores, os quaes icservando aqarelles 
Ci<}adao's, que nao grifamos, ob^Tquiaiao aos rnais 
marrecos, e aveatruses c^m varias cusparada^ 

• VOTO ^ 
para Deputados a Asscmléa Provincial, 

Ire, Thomé L i/ de Souza, 
to João' Baplista Leite d'Olireira Salgado, 

id iihiu1, Victoriiio José Ribrl n 
Major, Vt?conde dt Coníamú !! 
Temnte Corí.ncl, J iclnto Pilo d Jlranjo Coma!! 

oroiiel, José Podngncs Burbosn !! • 
Dito Francisco kc Borba!! 

Cidadao*, Manoel r«í/ de Ijacerdn !!!!!!! 
Dito jlníomo JosWtln S^lva Monteiro !!!!!!! 

Coronel, ivt iro Jo^é Oitiz. '• v 

Brigadeiro. Mnnorl Carneiro da Siha e Fonlourn Ü 
Em lugar do Brigadeiio Miguel lu.uo dc 4M0- 
1 í«e«, 

E-tava. ..V noel de 0U2a e Azevedo in ff 
M; José dc Mello Pacheco dc /it ende, U 
Doutor, Amv 

^)ezemhar: aflor 
AL lio. 

bailes G avie ir o dt 
Mendonça I^Vanr^F^ 

B1 igadeiro, (Ja>par Franci*co Mcna Barretn !!!!!!!!! 
Ginirgiabí Mor, Antonio José Ramos . 
Brigadeiro Francisco d Sonza Sonrfs dr Andréa!!!!! 
Ca pilão' M ru-, Domingos José dc Aravjo fínslo !! 
C dadao•; Caetano José Té cova ss os e ff 
Capgt ío', Francisco Anlonio dc Bitancnmi !! 

Dito L po Almeida Ilenriques Bofclho e Mel- 
lo !! 

Cnronni, Manoel da Silva Freire !!!!!!!!! 
O Reverendo Vigário do R,o Pan o!! 
Br igadeiro. Conde do Rm Pardo !!!l 
Cidadao' Aníouio José Rodrigues ferreira !!!! 
Coronel, Francisco Anlonio Olinlo dc Carmlbo !!!!! 

Dito Francisco dc Caslro Matutino Puta !! 

FtflS. 
. ©' Bosibeiro. 

fí 

rORyiESPON DENCIA. 

«Snr. Rcdactor do E( ho% 

[ia patriótica folha o Officio do bnJ 
vil,'e defpreaiyel galego Fernandes Thj 

CTnroÜf ma3, que apenas o anno passado eervio pc 
quatro mczc?o luüar de Juiz de Paz , ao qunl pd 
desgraça dos Brasileiros foH^I^ vado. efcophr ( ei;d| 
^uai <{ra a aua interjSüo', e do mtiatorffu^àiiáujul 

c 

o tal Oílicio o refalsado, e impostor-quatro bei 
o qual bem saftc. que a Camara nao* pode chamar 
mai- Suplentes, visto estar preenchido o disposto no 
Artigo 1 0 §. I. do Codino do Processo Criminal, e 
ser contra prpducente o Artigo 6 das mstrucço^ea 
citado pelo referido eordido galego , convem decla- 
rar A infame corja galegal, que o Cidadao' Pedro 
.)o-é de Almeida , ^ao' tendo sido processado por 
bêbado, venal, descarado, iniquo. palifí. bajulador, 
uem por atacar a honra das íâmilias, nrm ; or man- 

• d^ir por Iimoi -eu e-rr vo dar bolos em menino bran- 
co. -eu (parente, e nem finalmente por ulilizar-s^do 
dinheiro dos Orfao5st se üloríj, f honra c m extre- 
^ cnm a injusta pronuncia, qne, para «ariar a «a- 

hboria, qual Pil.»los proferio c<mlra elle o mi-e- 
Vel, abjecto, e^Tftmundo galego o Juiz, forte pon- 

xe, humilissimo c-cravo da tripeça bailante ; e mui- 
to prinripahrcnle sendo pronuAciado pelo motivo 
(!(! haver metido na Caflea a J^rim vi), inixr^to, c in- 
Irgno aventureiro galego, qne 4eiuio nesta Província 
limpa<0) os piolhos, e larizndo os trapos da indigrn- 
cia, com que veio jlo pobre Pòrlnual, teve a auda- 
cia, c barbaridade de delaeerar com as unhas de 
harpia#as orelhas de hum infeliz, e irnorente Joven 
Braseiro. Snr. Redactor, queira se lheapraz, inse- 
rir e^rs linhas no seu Periódico, e lhe será grato o 4 
seu asiignante 

0 inimigo dos Galegos, 

Pares no Jogo do Voltarcte. 

O- 
si- 

ty O Exm, Prtsideuíc J\',quúiho. 

(Kr -ca 
ír- 

0 Visconde de Castro, O 

Senhor Êedaclor. 

O Povo é gente má : agora andao' a dizer que n 
Sociedade Bachanle ( enganei me . Snr. Redactor, 
1 mende o crio ) digo Sociedade bailante . jogou o 
Exm. Presidente o Voltarete emparceirado com o 

J>nr. Visconde de Castro, Que singularidadt I ! J4 
também o Exm. Presidente gosta do «... jogo do 
voltarete? Snr. Redactor, queira dar publicidade 
ao que é voz gerai. Sou Senhor Redactor 

0 Coute de Copas* 
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